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u Curandeirose curas 
O ni ranrl aí rlomn rtõrt A  x ... r  O curandeiiismo não é fenô- 

meno típico do Interior. Na 
própria Capital os curandei- 
ros pululam. Alguns vice- 
jam em altas rodas e usam 
titulo de doutor. Se aprofun- 
darmos o exame, descobrire- 

risrao. que é uma forma, su- 
persticiosa ou nâo. do exercí- 
cio ilegal da arte de minorar 
os sofrimentos alheios. Nos- 
so intuito é o de apontar al- 
guns aspectos mais evidentes 
de um problema que tem ti-  ur uiu iJiuiuruia que lein ii- 

mos curandeiros diplomados, rado o sono a muita gente, 
com placa na porta e. na pa- pois curandeiros existem que 
rede, um retrato de formatu-V) operam maravilhas, 
ra. .. ' 

Nâo sendo uma ocorrência ' 1 ni desses tipos que pas- 
especifica das zonas sertane-vl 8011 ® rida fazendo o bem, 
jHg. ou mesmo atrasadas. no ^ e que foi Implacavelmente per- 
Interior, porém, é que os 
curandeiros aparecem com 

f seguido, era um certo Ama- 
dor, que morou em ArrsÜÜ aor, que morou em 

maior freqüência, òu gian-v dos Souzas e posteriormente 
jeiam maior renome. Alguns^ «m Mogi-Quaçu, e que curava indivíduos viciados no alco- ganham excepcional projeção, 
como o celebre preto Camar- 
go, de Sorocaba, que acabou' 
construindo uma igreja com 
o produto das esmolas que lhe. 
eiam oferecidas 

A lei e os médicos vivem' 
numa constante luta contr 

| olismo. SÔo conhecidos casos 
de retumbante êxito por cie 
obüdos depois do malogro da 
medicina, até mesmo após 

f tratamentos prolongados em 
hospitais especializados. 

Em Jundlai há um cidadão 
os que clandestinamente ado-^ que, sem ser propriamente 
tam a profissão de curar. Jus-\J curandeiro, pois tem profis- 

são de vendedor de jornais e 
ganha honradamente a sua vi- 
da. consegue com um simples 
golpe de clhar fazer cair ve *- 
rugas que resistem a qualquer 
tratamento. . . 

tifica-se a campanha pela de- 
fesa da saúde publica amea- 
çada em conseqüência da ação 
desses indivíduos. Contudo, 
bem no fundo a questão se. 
desloca para o plano financei- 
ro. Nas cidades desprovidas 
de conforto, ou nos lugares de 
dificil acesso, nâo somente o 
exercício ilegal da medicina 
por parte do farmacêutico 
pratico passa a constituir ato 
de amor ao proximo. como o 
proprlo curandeiro se torna 
um elemento benefico, pois 
muitas vezes atua vitoriosa- 
mente através da sugestão. 
Basta, porém, que chegue um 
facultativo, para que a situa- 
ção se modifique. Então, o 
que ontem constituía carida- 
de. passa a ser charlatani- 
ce... 

Em virtude, talvez, da fal- 
ta de alcance de certas popu- 
lações. que não compreen- 
dem como benfeitores possam 
transraudar-se em malfeitores, 
tão-somente porque chegou 
um medico, is curandeiros 
continuam a existir e a fazer 
as suas curas. Isso, apesar 
da Policia. 

Evidentemente não estamos 
aqui defendendo o curandel- 

Quando se sabe que deter- 
minados remedios atuam sem 
que a medicina possa explicar 
a cura cora a devida clareza, 
pode-se compreender a razão 
do prestigio de algumas cria- 
turas privilegiadas, que ponti- 
ficaram ou pontificam no In- 
terior, seja em Sorocaba, em 
Mogl-Guaçu, seja em Joazei- 
ro, Urucaína, Poá ou Tam- 
bau*. 

A questão é sobremodo 
complexa e invade setores em 
que os conhecimentos da hu- 
manidade se perdera entre 
conjeturas de ordem material 
e a fé. Os que acreditam 
muitas vezes se salvam. Tam- 
bém se salvara os que nâo 
acreditam e, igualmente, por 
mais que acreditem, muitos 
não encontrem salvação. Di- 
fíceis e complicados são os 
meandros pelos quais, de tan- 
to raciocinar, o homem aca- 
ba perdendo a noção das coi- 
sas . .. 


